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Introdução 

Através da necessidade de melhorar a radioproteção nas práticas de irradiação por gamagrafia, perfilagem de poços 

de petróleo e medidor nuclear portátil, o mercado industrial tem cada vez mais criado e implementado novas tecnologias 

nas abordagens dessas práticas radiológicas industriais. As operações no campo destas práticas se dão de forma manual e 

mecânica na maioria das fases de utilização dos equipamentos e cálculos para medidas de radioproteção, principalmente 

o balizamento de área, que é primordial para determinar que a operação tenha êxito sem nenhuma intercorrência durante 

ou pós-exposição das fontes radioativas. As fontes classificadas para utilização das práticas desse trabalho (Cobalto-60, 

Césio-137, Irídio-192 e Sêlenio-75) são categorizadas segundo a Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA) em 

alto risco, categoria 2 e 3, onde estas podem causar danos permanentes ou até mesmo óbito [1].  

Os locais de utilização de fonte de gamagrafia podem ser clasificados como permanente ou transitório. Os transitórios 

podem ser ditos como frentes móveis. A gamagrafia em transitório deve ter área demarcada de acordo com índice de 

exposição previamete cálculado para IOE e IP [2]. O trabalho com fontes em perfilagem de poços de petróleo detêm de 

uma exigência ainda maior na radioproteção para os integrantes da operação, seja ela em plataforma marítimas ou 

terrestres [3]. Segundo Guimarães et al, [4] os medidores nucleares portáteis são de extrema importância no segmento de 

construção de estradas, indústrias químicas e na monitoração de nível. 

Observado a necessidade de desenvolver uma tecnologia que consiga minimizar o risco radiológico causado por erro 

operacional humano nas práticas de gamagrafia, perfilagem de poços de petróleo e medidor nuclear portátil no aspecto 

de radioproteção [5,6,7], sobre a cognição em que a tecnologia na indústria do século XXI é imprescindível para 

automação dos processos, foi desenvolvida uma ferramenta, diferenciada entre as outras aplicações tecnológica do 

mercado de radioproteção [8], que utilizando de tecnologia móvel e geolocalização pode fornecer uma proteção eficaz 

para os IOEs. 

Este trabalho tem como objetivo mostrar o desenvolvimento de um aplicativo de uso em celular, denominado 

BALIZAR, capaz de avaliar os riscos radiológicos durante as operações com fontes radioativas em equipamentos móveis, 

através da periculosidade da fonte e o balizamento de área controlada. 
 

Metodologia 

O método utilizado no estudo foi a pesquisa exploratória e qualitativa por ter sido uma investigação de nível 

descritivo. Consistiu das seguintes etapas: (1) Revisão teórica descrevendo os aspectos gerais sobre gamagrafia, 

perfilagem de poços de petróleo e medidores nucleares industriais portáteis e a relação destas práticas com os riscos 

radiológicos baseados em eventos anormais e acidentes; (2) Investigação na loja de venda dos aplicativos da rede internet 

(Google Play Story) sobre os aplicativos relacionados as práticas de gamagrafia, perfilagem de poços de petróleo ou 

medidores nucleares industriais portáteis; (3) Detalhamento do planejamento operacional do aplicativo relacionado as 

operações funcionais de categorização das fontes e cálculo da distância de balizamento através das equações inseridas no 



 

próprio aplicativo; (4) Operacionalzação do recurso de geolocalização para mostrar a área de balizamento no mapa e (5) 

Validação do aplicativo através de cálculos manuais. 

 

 

Resultados 

O aplicativo BALIZAR foi desenvolvido em celular para a avaliação do risco radiológico a partir da linguagem 

HTML5, com lógica de cálculo JAVA. Possui um menu de informações para cálculo de balizamento das práticas de 

gamagrafia industrial, medidores nucleares industriais portáteis e perfilagem de poços de petróleo.  O menu de acesso ao 

sistema, assim como a escolha da prática, determina o gerenciamento dos dados. O usuário pode escolher o radioisótopo, 

inserir a atividade e a respectiva data para início dos cálculos. 

O aplicativo calcula, através de equações matemáticas, o balisamento necessário para as áreas controlada e livre para 

a operação com fontes radiológicas e apresenta a categorização da fonte radiológica. O usuário pode ver através de um 

sistema de GPS integrado ao software as áreas que foram balizadas. 

A visualização dos dados processados no aplicativo BALIZAR se faz de forma online no celular ou no desktop de 

qualquer computador que esteja integrado a rede de internet. Alguns dados são gerenciados no aplicativo para que forneça 

de forma automatizada o resultado dentro do padrão dos cálculos.  

A figura 1 apresenta as principais telas do aplicativo BALIZAR como ilustração. 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 1: Principais telas do aplicativo BALIZAR. 

 

Conclusões 

O aplicatico BALIZAR mostrou-se de fácil manejo, pois com a simples digitação de valores previamente conhecidos 

pelo IOE, informações sobre o balizamento, localização de área (geolocalizador) e categorização da fonte radiológica são 

apresentados. 

O aplicativo favorece uma redução do tempo na execução de dados que será gerenciado pelo próprio IOE de forma 

automatizada, o resultado dessa diminuição do tempo é uma praticidade na execução do trabalho feito pelo operador, 

assim bem como a interpretação do risco radiológico em função da categorização. 

Os testes de validação deixaram evidente que o aplicativo BALIZAR é uma tecnologia de excelência no quesito 

fatores de radioproteção, sendo otimizado o tempo nas operações e distância segura para determinação de área. 
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